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«Que estrella era a- 
quelia, que nunca ti- 
nha apparecido no meio 
dos astros, e que de- 
pois ninguém.'pôde en- 
contrar no firmamen- 
to?» 

«Por fim o< Magos, 
depois de treze dias de 
viagem viram ao longe 
os antigos minaretes, as 
galhardas torres e as 
fortes muralhas de Je- 
rushlem.» 

Solemnisa liQje a Igreja Ca- 
tholica a adora cao de Jesus 
pelos reis do Óriente, sendo 
este dia mais geralmente co- 
nhecido pelo nome de Dia de 
Reis. 

No Oriente andou junta es- 
ta festa com a do Natal; e era 
tanto o esplendor com que 
outrora se solcmnisava, que 
os próprios imperadores não 
deixavam de comparecer aos 
divinos ollicios. A ella, quando 
na Gallia, assistia o apóstata 

Juliano, querendo occultar as- 
sim a sua apostasia. O impera- 
dor Valente também assistia a 
esta festividade, [para não in- 
correr na infamia de ariano de 
que estava tocado. 

N^uma d,essas festas a que 
assistiu ficou tão profundamen- 
te commovido pela imponência 
do culto, em que era celebran- 
te S. Basilio, que soffreu uma 
vertigem. Theodosio, para ins- 
pirar maior respeitoso seu po- 
vo, ordenou a cessação de todos 
os actos administrativos duran- 
te a oitava. E até muitos sobe- 
ranos conservaram por muitos 
séculos o uso de, n1este dia, a 
exemplo dos imagos, subir ao 
altar e offerccer ouro, incenso 
e myrrha. 

E1" isto o que ainda no dia 
de hoje praticará o nosso Rei, 
seguindo o exemplo dos Reis 
de Portugal seus antecessores, 
que sempre foram no dia de 
hoje, acompanhados de toda a 
sua Côrte offerecer o seu tri- 
buto de ouro ao Rei dos Reis, 
por onde se reconhecem e con- 
fessam súbditos e dependentes 
d^quelle que é o senhor dos 
sceptros e das coroas. 

Epiphania significa apparição 
ou manifestação do Salvador 
no mundo. 

Exulta, pois, Jacob, porque 
ainda que o sceptro cae das 
mãos de Jtidd desfeito em pó 
porque é frágil como a vaidade 
que deu origem ao primeiro 
crime, e quebradiço como o pe- 
destal da estatua de Nabuco; a 
coroa da redempção mais pre- 
ciosa do que o ouro e tão du- 
radoura como a eternidade, 
vem substituir esse sceptro! 

Rachel da Lei Nova sah-e!^ 
As tuas lagrimas não serão 

derramadas no deserto de Ro- 
ma, para que te restituam os 
filhos que muito amavas; o teu 
pranto será de amor, de goso 

inefável e de gratidão sem li- 
mite, porque tem junto de ti o 
Esposo, o Pai, o irmão e o Fi- 
lho—o Verbo de immenso af- 
fecto com que Jehovah vai cum- 
prir todas as suas magnificas 
promessas. 

Esposa dos cânticos, a depra- 
vação e o vido tem já lavrado 
tão fundo no coração de Israel 
e Judá que talvez se não en- 
contrem lábios puros que pos- 
sao offerecer um hymno ao 
Natal do Christp. 

Sim o cancro da devassidão 
corroe as entranhas de Judá. 

O pharíseu do alto da sua 
soberba não quererá descer á 
chossa humilde do pobre, onde 
o Verbo se patenteou, porque 
lhe tolhem o corpo a túnica c 
o manto preciosos, e a alma, o 
vido feio da avareza e da hy- 
pocrisia, a voz expirar-lhe-ia 
nos lábios ao transpor os um- 
braes do presepe, onde a po- 
breza, a verdade e o amor se 
quizeram aninhar. Porque ao 
abrir a bocca, a luz que brilha 
no rosto do Verbo lhe diria 
aos olhos d1álma: «rico e po- 
deroso na terra, não entres 
aqui porque estás impuro; vai 
primeiro vender esses vestidos 
que insultam os andrajos do 
pobre e desvalido, e reparte o 
producto pelos teus irmãos,des- 
graçados. A1s tuas opulentas 
portas bate o infortúnio, a de- 
pendência, a pobreza, a nudez 
e a fome, que anhelam uma 
palavra tua de consolação e pa- 
trocínio. Vai ouvir a prece de 
todos esses infelizes Fporque é 
por elles que eu venho á ter- 
ra. E tu, Saioceu, que sacri- 
ficas a um destino vão, que es- 
queces embrenhado em supers- 
tições odiosas, a pureza da Lei, 
vai pnrificar-te das torpezas do 
coração e da depravação da in- 
telligencia. E vós todos, Essc- 
nianos, Escriptúrarios e Sama- 
ritanos, fazei penitencia porque 
haveis mister d1 ella, e muito, 
para receberdes o sello da nova 
alhança: porque todos vós ha- 
veis peccado contra . o Senhor 
na perseguição dos vossos se- 
melhantes. 

E' por isso. Rosa pura de 
Jacob, que só tu podes cantar 
dignamente um cântico novo e 
cheio de graças ao Verbo Fei- 
to Carne, que se dignou ha- 
bitar entre nós. O mundo não 
é digno de elle, mas eil-o que 
desce do alto do seu throno e 
vem cumprir o que os patriar- 
clias e prophetas haviam pre- 
dicto no espaço de dous mil an- 
itos! 

Exulta, Isaias, porque os po- 
vos que andavam em trevas vi- 
ram de feito uma grande Lu\ 
accesa em Tdethlun, e a vida 
surgiu para ajnelles que habi- 
tavam as regiões da morte. 

Consola-le,prophela das tris- 
tezas, porque chegou em fim o 
tempo em que Jerusalém será 
chamada 'o throno de •Véus, e 
todas as nações ahi virão con- 
gregar-se em nome do Senhor, 
cjue ha de unir a casa de Israel 
a casa de Judá. 

Ezechiel, eis o Pastor que 

nos annunciaste, que vem buscar 
o seu rebanho, salval-o da 
guarda dcscuidosa e negli- 
gente dos maus pastores. 

* 
« He 

Cantai um cântico de grati- 
dão, povos da terra, um cânti- 
co que retumbe na abbobada 
dos ceus e vá pousar nos de- 
grãos do throno de Deus, por- 
que o desejado de todas as na- 
ções, annunciado por Agêo, 
vem encher de gloria o segun- 
do templo superior ao primei- 
ro nos prodígios de misericór- 
dia! 

Porque a I.u\ da esperança 
dos séculos apparcceu clara e 
sem nenhuma nuvem que lhe 
entenebreça o fulgor, vinda do 
Oriente e annunciada por ta- 
charias, servo e propheta do 
Senhor. 

—«Os reis de Tarsis c das 
Ilhas: os reis da Arabi a e de 
Saba virão uffereccr-lheos dons 
prophetisados como penhor da 
sua veneração, fidelidade e obe- 
diência.» 

O. P. 

Crise ministerial 

Volta a dizer-se que, muito 
brevemente, havera mais um 
remendo no ministério. 

Segundo se diz, derivam es- 
tes boatos da manifesta desin- 
telligencía em que se, encon- 
tram os srs. ministros das 
obras publicas e da guerra com 
os seus collegas, os quaes se- 
rão substituídos pelos srs. con- 
de de S. Januário e Eduardo 
VUlaça. 

Pois, segundo a opinião de 
um nosso esclarecido collcga, o 
ministério sem Cunhas, é um 
ministério abalado, vacillante, 
prompto a ir para terra ao 
primeiro empuchão mais forte. 

Mais se diz que o sr. presi- 
dente do conselho está sendo 
pouco poupado pelo sr. minis- 
tro da fazenda, em termos que 
não são raras as questiúnculas 
entre estes dois membros do. 
governo. 

Em resumo; qualquer dia dá- 
se com os membros do gabi- 
nete a repetição do celebre ca- 
so dos dois grillos presos na 
mesma gaiola; comem-se uns 
aos outros. 
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—Accusado, interroga o juiz, 
sabe o que o conduz aqui? 

—Estes senhores,responde o 
réo, apontando os dois policias 
que o cercavam. 

—Nada de graças. O que o 
conduz sobre o banco da poli- 
cia correccional, é.. . 

—Uma boa espiga, senhor 
juiz, porque asseguro-lhe que 
foi uma grande espiga: 

—O reo é artista? Eu julga- 
va-o escrevente de tabelllão.,. 

—Não, senhor juiz, eu sou.., 
—Eu comprehendo, conte lá 

a historia. 
—Sabbado,vcspcra do gran- 

de premio, meu patrão, que é 
tabellião em Pontoise, confiou- 
me três mil francos com a mis- 
são de os ir depositar ao Cré- 
dit Lyonnais. Chego a Paris e 
entro em casa de um barbeiro 
para fazer a barba. Clientes e 
officiaes não falavam senão da 
corrida do dia seguinte. Ali 
havia milhões a ganhar, uma 
fortuna a fazer com alguns lui- 
zes, um nada, e elles prova- 
vam-o por meio de cálculos 
infalíveis, com uma certeza con- 
tagiosa, convencedora. Então, 
o oflicial que estava a fazer-me 
a barba, uma boa e sympathi- 
ca figura, dissc-me ao ouvido: 

«O senhor quer um palpite 
para amanhã? Um negocio de 
ouro e na certa, mas nós divi- 
diremos os lucros.» 

O que é que eu arrisco? res- 
pondi. 

Então elle explicou-hre que 
era primo d^m creado de quar- 
to çTum grande proprietário de 
cavallos de corridas em Ghan- 
lilly, que tinha uma grande 
certeza para o dia seguinte e 
finalmente, que elle se encon- 
traria commigo na mesma tar- 
de nMmá taberna da rua de 
Amsterdam. 

Mil vezes que fosse, eu não 
faltaria. Via-me já ajuntar no- 
tas do banco, fazendo um jogo 
monstro, millionario n^um só 
dia, c com uma grande cochéi- I 
ra de cavallos de corrida mi- 
nha. 

Era tão certo, que no res- 
taurant onde jantei o creado 
que me servia perguntou-me: 

! —O senhor não quer um 
palpite para amanhã? 

Resppndi-lhèi 
—Já tenho. 
A1 tarde, dirigi-me ao lugar 

convencionado. 
Havia ali uma quantidade de 

rapazes vestidos de pardo cas- 
tanho, gente muito chique, sem 
duvida,' porque entre elles não 
fallavam senão o inglês. O meu 
cabelleireiro disse-rhe que eram 
jóckeys e apresentou-me ao seu 
primo. 

Falíamos do negocio, e elle 
ainda tinha mais certeza do que 
nós, de que os lucros eram 
certos. 

Era preciso uma somma 
gorda para lhe fazer dar todo 
o seu valor. Perglmtaram-me 
se cu tinha dinheiro. Eu tinha 
commigo os tres mil francos 
do patrão, e disse-o sem orgu- 

' lho. 
«E1 pouco, bem pouco, disse 

o meu companheiro, mas eu 
quero fazer o negocio de meiaS 
cómsigo. O senhor jogará cin- 
coentà luizes, eu e o meu pri- 
mo jogaremos quantia egual e 
depois^ dividiremos pelos tres 
o lucro total. 

Mais de cincoenta mil fran- 
cos, senhor juiz! 

Eu acceitci e entreguei mil 
francos a cada um dos dois 
primos. 

«Jogue no Doge» disseram- 
me elles ao ouvido e com um 
dedo sobre a bocca. 

Depois os camaradas appre- 
ximaram-se. Começamos a be- 
ber. Um dMles, faz uma saú- 
de ao Presidente. Eu para ser 
polido, pedi para bebermos á 
saúde de Sua Magcstade. Os 
ihglezes bebiam como bebe um 
inglez. No final tínhamos be- 
bido á saúde de todos os sobe- 
ranos da Eurçpa, e ate á de 
Ménélik! 

Salmos do botequim ás duas 
horas da manhã, tendo eu pago 
dúsehfbs e trinta c sçte francos 
de champanhe, cerveja e wis- 
ky. 

No dia seguinte, accordei 
muito contente. Almocei como 
um príncipe, e tomei um car- 
ro, maodando-Q seguir para 
Longchamp. 

Ao chegar, procurei logo ver 
o Doge. Ah! como elle era bo- 
nito, sr. juiz! Certamente elle 

■ganharia! Eu tinha por elle uns 
olhos como só um pai pôde ter 
por seu filho! 

Os cavallos vão correr bre- 
ve. Eu dirijo-me precipitada- 
mente ao postigo e pedi o nu- 
mero seis, onde joguei qui- 
nhentos francos, quasi tudo o 
que me restava dos tres mil. A 
corrida ia começar. 

Que com moção! 
Uma nuvem cobre-lhe os 

olhos. Eu não via mais nada. 
De repente, um grito se le- 
vanta, um clamor immenso re- 
pettido por dez mil peitos: 

Doge! Doge! Viva a França! 
Viva a Rússia! 

Doge! Por certo, eu bem o 
sabia, elle ganharia. 

Eu empurro a multidão,che- 
go ao posligó e apresento os 
meus bilhetes... 

«O senhor jogou no numero' 
seis e quem gonhou foi o nu- 
mero cinco.» 

Eu, por erigano, não tinha 
jogado no Doge! 

O golpe era terrível. Felis- 
mente os meus amigos tinham 
jogado também. Eu procuro-os 
e encontro-os... Na occasião 
da corrida tinham tido uma 
ruim informação sobre o Do- 
ge e não tinham jogado tfielle. 

Restava-me no bolso justa- 
mente o necessário para voltar 
para Paris, o que fiz, e fui á 
polida contar a minha histo- 
ria. 

Os juizes cohdemnaram-o a 
tres mesefe de prisão e elle 
grita desesperado; 

—Foi uma boa espiga! 

Trad. du Petit Journal 
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Nas paginas do Livro do Senhor 
Ensinaram-me a ler com devoção; ; 
E eu lia sabe Deus com que fervor. . . 
Era creança e tinha coração!... 

Mais tarde errei no solo da Paixão 
E li n,csse outro livro— o do Amor— 
Assim como os de Allah no a licor ão, 
Como o exul nas pétalas da flor. 

Quem no primeiro livro, me fez. ler 
Foi minha mãe, a santa que me deu 
A crença, a vida, a fé, o amor e o ser.. . 

E se a minh' alma em outro livro leu 
E' que m'o abriu também uma mulher, 
Mas essa foi Satan... pois me perdeu! . . 

AUxaiidrc Costa 
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Quando'a"'vejo, meu Deus, sinto pulsar. 
Meu triste coração dilacerado. . . 
Renovar este amor que já lindado.. 
Me traz ainda, njum febril penar. 

Quando a' não vejo estou a recordar. 
Esses tempos felizes do passado... 
O futuro por nós idealisado... 
E desejava até podel-a odiar!... 

Se a vejo, o coração, em vivo ardor, 
Parece recordar o amor antigo... 
Mas se a não vejo, esvai-se-me o calor. 

Que a Vista d^eila faz crcar,... se a sigo!... 
—O que sinto cu por éíla? o que é qué abrigo 
Dentro em rrieu Ser. .. Ai!,nem sei bem Senhor!. 

Vianna do Castello, 18-12-96. 
Tullio da Motta 
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Era pelo declinar da tarde, 
quando o sol despedia a sua 
ultima gargalhada doirada, do 
Seu leito de purpuras, que a 
mendiga do Adro, agarrada ao 
seu bordão, tremulando, se di- 
rigia á sua miserável choupa- 
na. Ha muitos annos que vi- 
via alli u''aldeia, onde tinha ap- 
parecido idum dia, sem se sa- 
ber ddjnJc nem como. Os seus 
miserandos andrajos,eram sem- 
pre os mesthos, quer ddnver- 
no, quer de verão. 

ílma saia de burel, velha, 
esfarrapada, um casaco de chi- | 
ta que maj Ifle cobriam as car- 
nes enrugadas,sempre descalça, 
03 cajaellqs alvos como ne\'e, 
sempre em desalinho, e uma , 
mantilha de mil farrapos a en- 
vplver-l.he a cabeça. Parecia 
uma louca. O seu albergue, na 
escarpada do monte, era cutre 
dpqs penedos, que a Natureza 
aíli collocára, encimados por 
colmo, que servia de telhado, e , 
umas taboas meias carcomidas ; 
e podres, lhe vendavam a fren- ; 

te. Dentro, era mais que mi- i 
seravcl, tal habitação. Uma pe- j| 
dra tosca, em cima da qual 
agonisava um cruxifixo de ma- 
deira, uma camarinha de bar- 
ro, com agua, c a um canto, 
nMm estrado de pedra, um ou- 
tro penedo mais pequeno, que 
era a cama e travesseiro da po- 
bre mendiga. Nada mais n^ste 
miserável albergue. 

Agachadinha no Adro, d^s- 
de a madrugada, ainda a Lua 
não havia desapparecido do ceo, 
nunca os seus lábios Haviam 
murmurado, uma phrase de 
reconhecimento sequer,nem de 
lamentação, senão, Deus! Pa- 
recia um- esquellcto, agarrado , 

ao propfio cadaver. Se lhe da- 
vam a esmola, estendia, humil- 
demente, a pallida e descarna- 
da mão, beijava a moeda, e 
inclinava a cabeça em signal de 

1 agradecimento. .Vs vezes, viam- 
na chorar, mas chorar silen- 
ciosamente. Algumas vezes,' 
essas almas bemfeitoras que a 
contemplavarii, acercando-se 
d^lla, perguntando-lhe cari- 
nhosamente a sua vida, quem 
era; ella, cheia d\ima unção 
ungida de Resignação, aponta- 
va-para o ceo, e quedava-se a 
contemplal-o, parecendo flear 
em extasis. Não: murmurava 
Sequer'; uma phrase, senão: 
Deus! 

Deus era o seu alvo, a sua 
resposta. 

Já ninguém lhe perguntava 
coisa alguma, e respeitavam- 
na como santa. Os mais incré- 
dulos c mais lôrpas, que se 
queriam distinguir dos 'outros, 
como homens dhnstrucção,clas- 
sifica vam-na de louça, e loucos 
eram elles,sem duvida. Come- 
çava a crcar a mendiga, essa 
aureola de gloria, que circunda 
a fronte dos sanctos. Era uma 
santa, quasi toda a aldeia a 
acatava, 

O seu. sustento, era rigoroso 
jejum, só pão e agua. Nfuma 
occasião, offertaram-lhc cama, 
roupas, comida, e ella sempre 
com a mesma humildade, recu- 
sou tudo com um movimento 
de cabeça. 

Era um mysterio, a pobre 
mendiga. 

Entre os farrapos que lhe 
cobriam a nudez, avistavam-se- 
Ihe os cilícios com que ella 
martyrisava o corpo. A sua 
penitencia era rigorosíssima. 
Quem seria elk, que crime 
commetteria, para assim ter 
uma vida, tão penitente?,. . 

Foi no meio do inverno que 
um dia, a pobre mendiga, não 
appareceu no adro. 

Sobressaltou-se a gente bôa 

dkldeia, admirando-sc de tal. 
Fazendo mil conjecturas sobre 
a sorte da pobre mendiga, di- 
rigindorse ao casebre, foram 
cncontral-a. estendida na pe- 
dra que lhe servia de cama, 
tendo encostado ao seu peito, 
com fervor, o Christo de ma- 
deira. Estava moribunda. To- 
da a gente ajoelhou: e c!la, com 
uma voz, que mais parecia d um 
anjo que (rarná mulher, disse 
nhim tom suave; 

«Tomo a Deus por testemu- 
nha, a quem breve vou dar 
contas dos meus. grandes cri- 
mes praticados, eu, a grande 
e maior peccadora do Univer- 
so...» Ós soluços entrecorta- 
ram-lhe a voz, e o povo escu- 
tava aquella mulher, com uqi 
religioso silencio. Ella prose- 
gulu; 

«Fui nobre òutr ora, mas de 
que servem as fídalgúias, sem 
a graça de Deus? E' melhor 
viver na miséria, mas viver 
com Deus! Perdoai-me meus 
irmãos! todos os que me ou- 
vis! Eis aqui, o que a vossa 
caridade bondosa me deu. Es- 
tão aqui todas as vossas bem- 
ditas esmolas. Com ellaâ, man- 
dae-me dizer missas, para a 
purificação da minhklma, e 
lembraí-vos sempre de mim, 
nas vossas sagradas orações, 
porque essas, chegam a Deus, 
porque são simples e sinceras. 
Pedi a Deus por mim, irmãos! 
A hora do estertor approxi- 
ma-se. Deus chama-me a con- 
tas, e em breve vos vou dei- 
xar! Perdoai-me, meus bons 
irmãos, e adeus até á eternida- 
de. Soou para mim a hora do 
perdão. Delis quiz que a peni- 
tencia purificasse os meus cri- 
mes. , E que crimes os meus? 
DlAmorl oh! tentação, deixa- 
me esquecer... Adeus!» 

E a voz afogou-se-lhe na 
garganta, a fronte tombou-lhe 
sobre o peito e o seu corpo 
tornou-se rigido e hirto. Tinha 
deixado dkxistir; â morte, a 
implacável morte, levára-anas 
suas negras garras, pondo-lhe 
assim termo aos seus soffri- 
mentòs. Foi uma alma que 
voou a Deus. Era forçosamen- 
te urha sancta. 

É lá repousa aihdá, no seu 
pobre casebre, sób uma cruz 
tosca de' madeira que a crendlr 
ce populáf ergueu, c qúe é co- 
nhecido o logar, por d «Ermo 
da Mendíga-Penitente do Adfó. 

Porto, 16-12-97. 

Tullio da Motta 

— 
iMicatva 

Devido ao mau tempo, rea- 
lisou-se na noite de sabbado 
passado :e não na de 3i, domez 
findo, como estava annunciado, 
no theatro «Augusto Lima» 
d1esta villa, o espectáculo do 
emmocionante drama em qua- 
tro actos «Gaspar, o Serralhei- 
ro», com a recitação da poe- 
sia «A Lagrima» e ointervallo 
comico «Corda e Caldeirão». 

O desempenho, por parte de 
todos os amadores, foi corre- 
cto, muito principalmente,por 
parte de Gaspar, Pedro dAn- 
drade e Leonel'. Adelina des- 
empenhou também cabalmente, 
o seu papel, e recitou, com 
mestria, a poesia «A lagrima». 

Do intervallo «Cordão e Cal- 
deirão», diremos que teve mui- 
to boas entradas, e da orches- 
tra, composta de maestros de 
reconhecido saber, a execução, 
em alguns trechos de musica, 
foi dhim effeito brilhante. 

A casa estava completamen- 
te passada, offerecendo, poris- 
so, as toilletes das nossas da- 

mas, um aspecto verdadeira- 
mente encantador. 

Tanto os amadores como a 
orchestra, habilmente dirigida 
pelo sr. Sanches, foram, repe- ! 
tidas vezes, muito applaudidos. 

* 
Hoje repetc-se o mesmo dra- 

iíia. 

—— 
Ti ansfercncla 

Foram transferidos para a 
secção dMbras publicas dos 
Açcos de Val-de-Vez, os srs. 
Joàquim Candido Bravo Pe- 
reira do Lago, e Manoel José 
Domingues Machado, hábeis 
apontadores de i.a classe, que 
ha muito tempo se achavam 
fazendo serviço iTesta seccão. 

Moeda falsa 

Foram presos cm Canta- 
nhede c deram entrada na ca- 
deia de Mangualde, dois indi- 
viduos que andavam a passar 
moedas falsas de 5oo réis, 
sendo-lhes encontradas 8:000 
dkssas moedas, algumas ainda 
por acabar. 

Fallcclmcnto 

Falleceu em Lisboa; em 
avançada idade, o sr. coramen- 
dador Joaquim Maria Osorio, 
grande influente eleitoral,quan- 
do politico, na freguezia da La-- 
pa, e foi vereador da camara 
municipal de Lisboa e deputa- 
do. 

Paz á sua alma. 

—--mm*—■ 
O tempo 

Na semana passada houve 
diaS de verdadeiro temporal, 

A ventania foi tão forte .e a 
chuva tão torrencial que, por 
muitas vezes, receiamos ir tu- 
do pelos ares'. 

Os estragos1, felizmente, são 
insignificàntes, pois apenas der- 
rubou arvores e deitou a terra 
alguns beiraes dós telhados. 

O rio Minho augrhentou cõh- 
sideravelménte é é de suppor 
que cóntinúe a espraiar-se pe- 
los campos marginaeS, caso as 
chuvas persistam. 

O .'Vaiai do "«ccsslo,, 

Recebemos e agradecemos 
esta magnifica publicação, edi- 
tada pela empreza do jornal 
«O Século», única ffieste géne- 
ro até hoje publicada em'Por- 
tugal. 

Todos os que queiram apre- 
ciar os progressos dos artistas 
portuguezes, devem adquirir 
tão exctllente publicação, honra 
esta sómente devida áquella 
importantíssima empreza, que 
é incansável nós seus trabalhos. 

Cada numero custa, apenas 
600 réis, quantia esta que, de 
maneira alguma, recompensa 
as bellas aguarellas que con- 
tem. 

Agradecemos, pois, o exem- 
plar que nos foi offerecido. 

Par&ldo medico 

Está a concurso, por 3o dias, 
um partido medico municipal 
de Celorico de Basto, com p 
ordenado annual de 3oo->ooo 
reis. 

Olflcios de justiça 

Mandou-se abrir concurso 
para provimento de escrivães, 
tabelliães, contadores e reve- 
dores das Relações. 

Os requerimentos devem ser 
entregues até 3o de março. 

   

Larguc-me o casaco! não me 
arrelie! Não largo, não senhor, 
e escusa de fazer essa cara tão 
feia que não arranja nada com 
isso; ou me dá a conta do pre- 
juízo para eu pagar, ou então 
não o largo! 

Parece-me que você ainda 
continua o ensaio do effeito do 
vinho com mel! 

Seja o que você quizer, eu é 
que não desisto do meu propp- 
sito. Era o que faltava. Pois 
.ypcè, senhor redactor, cede-me 
gratuitamente as columnas do 
seu jornal para eu escrever to- 
lices que lhe causam tão gran- 
de prejuízo, e que está mesmo 
em riscos de fechar a redac- 
ção, e não quêr que eu seja 
responsável;pagando os prejuí- 
zos a que dei causa?! Por cau- 
sa de eu fallar sobre a cons- 
trucçao da estrada, é que elle 
mandou retirar a pata do seu 
jornal, c com ella lá se vão 
aquelles cobres de que você 
vivia; com que pagava ao ty- 
pographo, o aluguel da casa," o 
papel para a impressão e até o 
barino que mandou vir do Por- 
to e que lhe fica a matar. An- 
tes elle me tivesse mandado pa- 
ra juizo, nkquella occasião em 
que, se não fosse a amisade do 
meu compadre, táh-ezamda ho- 
je eu estivesse nhiquede logar 
que, segundo diz o Zé 'Yillari- 
nho, não fói feito para os cães, 
pois sempre recebia 'aquelles 
sete vinténs com pouco traba- 
lho e uma vida de Lopes, mas 
acabar com o jornal! isso nun- 
ca! Por causa alguma d1 este 
mundo deve succeder tal! O me- 
lhor, senhor redactor, é você 
arranjar um empenho para lhe 
pedirem que não retire a bi- 
chinha do seu jornal, pois eu,— 
pela minha parte, compromet- 
to-me a nada mais dizer sobre 
estrada, nem mesmo fallaréi 
da boa construcção dkquelles 
bailados que se desmoronaram' 
com as ultimas chuvas. 

Linguarudo 

" —— 
'•S5amiã« dc does,, 

Entrou no i3 anno de sua 
publicação, este nosso presado 
cdllega dhólemquer, pelo que 
mui cordealmentc o fclicita- 
rhos. 

Btenulão 

Na noite de dòmingò passa- 
do hom e uma reunião de fa- 
mílias cm casa do sr. Victoriho 
Augusto dos Santos Lima,mui- 
to digno presidente da camâra 
municipal dkste concelho, dan- 
çando-se animadamente até al- 
tas horas da noite. 

—— 
"•fAi-nal de KanAo 

Thyrso,, 

Recebemos' a visita d'este 
nosso estimado còllega, que 
muito agradecemos. 

Madame ^ans-dène 

Está distribuída a caderneta 
n,0 7 dkste cxplendido roman- 
ce editado pela empreza do 
«Século», o qual tem obtido o 
maior successo dramático dos 
últimos tempos. 

Preço de cada caderneta de 
3 folhas ou 24 paginas, com 3 
gravuras, 60 reis." 

Toja Aova do Cauíiuho 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o annuncio 
que hos serve de' epigraphe, e 
vae publicado em outro logar 
d'este jornal. 
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Ivsírad;! de ■•aderne || suas instrucçoes e ordens, na 
parte technica.» 

Publicou-se no nossdn.02oi Querem-na mais clara. Pois 
um communicado de um nosso plhem que nos affirmam que de 
Ássiduo leitor, que "denunciava cada vez se toma mais precisa 
Varias irregularidades commet- a inspecçãq do sr. Director, e 
tidas ja ria construcçao do 2.0 por isso chamamos a attençáo 
lanço da estrada de Prado a Je s. ex.a para este importante 
Paderne, pelo que chamava assumpto, E nada de politiqui- 
para estas irregularidades a ce, que para isto não a quere- 
attenção e vigilância, não só da m0Si e ncrn é ella que nos ele- 
camara mas também do sr. vara o nosso querido Melgaço. 
Director das Obras Publicas do 
districto, quando este tivesse 
nisso superintendência. 

Nada mais correcto e louvá- 
vel; mas, como n^sta nossa 
terra, que desejávamos ver 
mais bem fadada, e tudo con- 

louça e para os trabalhos gros- n ra, para os devidos elVeitos c 
seiros? cm conformidade com o regu- 

—Isso não se pergunta. lamento para a tt-Galisaçao e 
Quando, posso vir para ca- cobranças dos ditos impostos e 

p v. cv."- adoptado pela camara munici- 

Faglcclnicnto 

Succumbiu no Brazil mu ir- 
mão do sr. Antonio Maria 
Guerreiro, Ranhada, estimável mais Deni uuiciua, t W--.. LVcllllI^ua, V,. 

siderado -politiquice, não sóí-foi proprietário do Grande Hotel 
injuriado o auctor do commu- jo Pezo. 
nicado no orgio, mas até se 
disse que o mesmo auctor era 
... hurro—porque o sr. Dire- 
ctor das Obras Publicas do dis- 
tricto nenhuma superintendên- 
cia tinha sobre as obras da ca- 
ntara. 

Pois não é assim; e tampem 
não era de seiíielhante fotma 
que se devia argumentar.A im- 
prensa tem uma- missão muito 
diversa da que vemos adopta- 
da no orgão; e pessoás que se 
presam, e que se julgara; cam 

Sinceramente sentimos o des- 
gosto que opprime aquelle nos- 
so amigo, a quem enviamos 
sentidos cumprimentos de pe- 
zames. 

. ■ -.-«M 

sa de v. e.\. 
—Ahrumhã, se quizer. 
—Até amanhã, minha senho- 

ra. 
A criada pegou na sombri- 

nha e ia a retirar-se, quando a 
sr.a D. Dorothea a chamou e 
lhe perguntou: 

—Diga-me uma coisa, sabe 
tocar piannoí 

—Não minha senhora. 
. —Então não me serve. 

Xaselmcnti» 

Na madrugada de terça fei- 
ra ultima deu á luz com muita 
felicidade, uma robusta crean- 
çà dó sexo masculino, a presa- 
da esposa do sr. Antonio Joa- 

.0 rpfu-nr nmlouer l"'" Esteves, acreditado ne- razao __pa ■- nareí : r tun gòcia'hté dxsta villa. 
asserção que Ihcs.parece mtun | o n j lh 

dada, principalmente no caso Uc, ciamos me 
de que se trata—o hem pnbli- 
c0)—não veem para a impren- 
sa refutar tal ou quejanda as- 
serção com aquelle epitheto 
que o proprio P.e Antonio \ i- 
eira fugiu de sujar-se, empre- 
gando-o. 

Fique-se sabendo que ha lei 
que manda áo sr. Director das 
Obras Publicas velar, por, si ou 
por seu delegado, pela boa con- 
strucção de obras dos municí- 
pios dn districto c por isso, 

d. tíetefffse ser um gran- 
de bcneficiopara os munícipes 
uma thl tutela, aliás teriam 
estes, quando, menos o pensas- 
sem, de abrir, ou, melhor, 1 e- 
bentar os cordoes ás bolsas pa- 
ra satisfazerem os caprichos e 
até as padrinhadas havidas cia 
parte dós padrinhos e dos ati- 
1 liados. 

Não se trata de uma utopia, 
pois que temos mui recente o 
exemplo. Também não é poli- 
tiquice, mas sim um dever qpe 
nos assiste de pugnarmos pejo 
bem publicò; Ksta c d missão ; 
verdadeira da iniprensa. 

Mas vamos á lei; por alliN 
marmos que cila existe. E 
querem saber qual éi 1 -1 a car- 
ta de lei de 6 de junho de 1864. 
Diz ella, no § 2.0 do art. 12Í: , 

«As obras feitas sob a ad- 
ministração dal câmaras serão 
fiscalisadas pelos directores das 
obras publicas ou' por seus de- 
legados, e dirigidas segundo as 

Desejamos-lhe um futuro 
venturoso e felicitamos seus 
extremosos paes. 

>- mt*— 

Unhas alegres 

Era em 1872. 
A sr.a D. Dorothea, quando 

bateram á porta, impacienta- 
va-se porque lhe não apparecia 
uma criada que tinha encom- 
mendado na vespera, e que de- 
via chegar n'aquelle dia. En- 
trou uma rapariga bonita, bem 
vestida, e de luvas calçadas; 

—f. ex.a precisa dMma cria- 
da? 

—Preciso, e desejava que 
soubesse cosinhar e engomraar. 

—Sim minha senhora; e qual 
é o ordenado? 

—Doze moedas por anno. 
—Isso convem-me; a que ho- 

ras tenho que levantar-me? 
—A'? sete hóras no inverno, 

e áS seis no verão. 
—Durmo na agua-furtada? 
-—Não, em baixo, no 1.0 an- 

dar. 
—Tem esteira o1 meu quarto? 
—De certo. 
—O gallego é quem esfrega? 
—Está visto. 
E' ellé quem faz os' recados? 
—Também. 
—Tenho café com leite ao 

almoço? 
—Pois de certo. 
—V. ex.a dá-me licença que 

eu saia um dia por semana? 
—Já se vê. 
—Ha alguém para lavar a 

FOLHETIM 

írmà de Caridade 

Achava-mc atacado de uma 
febre ardente, longe da minha 
família e dos meus amigos, e 
abandonado aos frios serviços 
de mãqs mercenárias nMina 
hospedaria de Papis. Um dia, 
quando tornei cm mim de um 
delírio fortissimcv que, durara 
muito tempo, vi em pc junto á 
minha cama uma mulher ves- 
tida cm hábitos de religiosa, e 
a cabeça coberta de um véo, 
que lhe occultava parte do ros- 
to. Era uma Irmã de Caridade, 
que o dono da hospedaria (e 
dou graças ao ceo por lhe ha- 

ver inspirado tal pensamento) 
tinha mandado chamar para 
tratar de mim.' Andava pelo 
quarto mansamente para que 
me não incommodasse o ruido 
de seus passos, e acudia soli- 
cita a ministrar-me os remé- 
dios que reclamava a minha 
penosa situação; e se, exaspera- 
do pela febre, eu recusava re- 
ceber de sua mão alguma me- 
dicina saudavel, rogava-me que 
a tomasse com, uma voz tão 
meiga e insinuante, que impos- 
sível era resistir ás suas per- 
suasões. 

O meu espirito ainda soffria 
mais que o meu corpo. Amor 
trahido, e esperanças fagueiras 
murchas em tiôr havigm-me 
chegado á borda da sepultura; 
e devo confessar, que, abaixo 
de Deuíí, a esta caritativa irmã 
é ,quc devo o ter voltado á vi- 
da. As suas feições tinham im- 
presso o stigma da dór,e nada 

pai d,este concelho, que: tem 
estabelecido o posto liscal em 
Penso, do qual é empregado 
Sebastião'de Carvalho, mora- 
dor no logar do. Bairo Grande, 
á margem da estrada real n.0 

23. Mais declara que para o 
manifesto de generos produzi- 
dos itieste concelho, fixou a sua 
resideneia itiesta villa, no sitio 
do Rio- do Porto. E, para con- 
star mandou afixar editaes nos 
logares do costume. 

Melgaço, 1 de 
1898. ' 

João da 

janeiro de 

Cunha Moraes 

Loja Nova (!o 

—  U 

AVKMO AO l>t ICB.SCO 

O proprietário d^ste esta- 
belecimento previne o respei- 

-,^a—tavei publico em gerai que aca- 
Hvgina Candida de Maga- b» de fazer grandes abatimen- 
Ihães e a menina Lado vi- ':os nos-artigos que constituem 

o geu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar 

Faiem annos: 

Segunda-felra—o sr. José 
Antonio dlAbreu Carneiro. 

Terca-feira—a ex."14 sr." D. 

na Ferreira d'Araujo. 

Esteve aqui alguns dias o sr. 
João Candido de Gusmão e 
Vascohcellos, nosso presado 
collega do «Arcocnse». 

—Foi a Vianna donde já re- 
gressou, o sr. Augusto Jayme 
d'Almeida, muito digno propos- 
to do recebedor d'este conce- 
lho. 

—Vimos aqui nó sabbado 
passado, o sr. Cesário Rebello 
da Silva, digno chefe da estação 
telegrapho-postal de Monsão. 

—De visita a seu presadò 
pae—sr. Antonio Severo de 
Freitas, esteve aqui alguns dias, 
o sf. Patrício dé Freitas. 

—Regressou de Vianna,acom- 
panhado de sua ex.raa irmã D. 
Herculana, o sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

—Partiu para Óbidos, o sr. 
Manoel José da Costa, intelli- 
gente escripturano de fazenda 
itiaquelle concelho. 

PEGLA^AGAO 

João da Cunha Moraes, ar- 
rematante dos impostos indi- 
rectos municipaes dVstc con- 
celho, no anno corrente, decla- 

. • ••• 4 . • • » 

é màís grato' ao coração de 
quem padece, que a simpathia 
cTaquelIcs que soffrem igual- 
mente. Parecia ella ter uns 
vinte e cinco annos: a sua es- 
tatura era baixa, porém delica- 
da e airosa; seus grandes olhos 
azues, e seu rosto expressivo 
davam evidentes signaes de af- 
flicção a cada gemido que a dor 
me arrancava. Pcrcebia-se fa- 
cilmente quanto o seu coração 
era terno e compassivo; e, se 
carecia d^iquella regularidade 
de feições que constituem a 
verdadeira formosura, e en- 
canta os olhos, possuía em 
summo gráo aquelle attractivo 
de graças,' e delicadeza de ma- 
neiras, que encantam o espiri- 
to. Dizia chamar-se a irmã 
Magdalena, e é isto o quanto 
pude saber a seu respeito du- 
rante os primeiros quinze dias, 
em que me supprio a falta de 
família e amigos: quaesquer 

.. JJft 
veracidade do que se annnntía. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rifióar a grande rcducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez.. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. ' ' 
Feliciano Candido d'Acevedo 

^Barroso lo Canlinho) 

Bonladçira e Muda 

S^rtMiieza 
D 

Mm: m: GOHTAII E KAZKH 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SIMMENIO A' efeoElRÁ 
í moda mmn 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá cm todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2$000 réis. Semestre, 
i ->200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 

Único (••galnienle aucloi oado |.elo 
Conselho de Sauõe Ihihlka de Portu- 
gaí[ ensaiado e appnnado nos hosp- 
taes. liada frasco psW aiajnipajifn.ile 
de um impresso cbni ãs ubservavòes 
dos . principaes médicos de Lishoa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas prj/icjpai» phar.maciaa 

ET) ;   . 
• ,< t» 

que fossem as circurastancias, 
que a haviam levado a abraçar 
uma profissão' tão humilde e 
penosa,eram para maravilhara 
resignação e paciência verda- 
deiramente angélicas, com que 
preenchia os deveres, que essa 
profissão lhe impunha. Nem 
queixas, nem allusões a outros 
tempos mais felizes escapavam 
jámais da sua bôcca, e parecia 
estar tão acostumada a soffrer 
como a viver. 

Uma noite em que a recor- 
dação de successos passadas 
exaltava meu espirito agitado, 
exclamei involuntariamente. 

-k«Infameprocedimento! vil- 
lania detestável: 

—O que é isso? que vos áflli- 
ge, senhor? perguntou a minha 
bondosa enfermeira. 

— PC que estava pensando na 
perfidia de que sou victima, e 
na baixa ingratidão... 

—Oh! exclamou ella inter- 

i m no 

CMiO 

.MELGAÇO 

Feliciano Candido dhVzeve- 
do Barroso, negociante, Testa 
■\ i 11a, participa aos seus cx."104 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que,tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no'largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qu^l espera, continuar 
a receber ar, ovdcns.dos e*:." -* 
srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procura l-o. 

-Melgaço, 1 de janeiro de 
189^. • " - 
r chciano Candido d"Acevedo 

'Barroso. 

Fannlia Feiloral Fenuijiwkva 

Ja pjiarm^ia Fiauco 
Esta fminlta, «jue é tim tokoeltent# 

aluueiito reparador, de fácil diResLAo, 
utilissimo para pessoas di- esliinjgí 
débil òu eiifeniiO, p ira coirtalesceiíh-s. 
pessoas iiíBêas 011 civanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso inedicameiilo 
que pela sua acção touica reconsli- 
luiule é do mais recouliecido proveito 
nas pessoas auenlicas. de eorisliiuiça» 
fraca,' e, em geral, ime carecem de for- 
ças hc organismo. Está legalmeule ati 
etorisada e privilegiada. 

) 

l 0111 f BI 
AlMiRKEfEOADO 

O Frauccz c o 
laglez sem mesíre 
Ear 50 eíçòes 

Novos melhodns fncillimos que 
permiltem a qualquer pessoa ap- 
preuder a fallar. escrever e., tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, iior 
JOAQUIM GOCÇALVFS 

PERU [KA JÚNIOR 
.'(OSCASt l-IE-V) 

Pr.OFI SSOU E JOgA Al ISXA 

f•. - 7 ' 1 
SP 

Vinko Nutritivo àe Cariie 

governo, e pela juiilá de saúde pulíica 
dt Portugal, documeiitos legílisados 
pelo cônsul gelai do Irapeno do Bra- 
sil. Ê muito util na coinaleíivnça tia 
todas as doenças: augmenU cqinnie- 
ravelniente as loiças aos indivíduos 
debilitados, e exciia o appeine de um 
modo extraordinário. Uni cálice d isia 
vintiOj, renresenla yit bom Inltí. A.-ba- 
ut a venda nas iirinci pie? pliarmacia». 

iompendo-me; muitos na ver- 
dade são os ingratos! Acaso se- 
reis vós o único que soffre òs 
e(feitos da ingratidão? 

—Porém fui enganado, vil- 
mente trahido! 

—Outros poderão dizer .o 
mesmo. 

—Não, minha irmã; não... 
Oh! nunca eu poderei ésque- 
cer. .. 

—Se não podemos esquecer, 
podemos perdoar. Em outro 
mundo, que não neste, deve- 
mos procurar a fidelidade, e 
esperanças"que não enganam. 
Os padecimentos^ d^sta vida 
de.cerro que são pesados; po- 
rém felizmente a mesma vida 
é cm si de curta duração.» De- 
pois de uma breve pausa con- 
tinuou: 

Corttfmúa. 
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j)OR]S[AL DE yVÍELGAGO 

LARGO DA FEIRA NOVA (vulgo do gado} 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, inappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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J réis o cento. ; 
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CARTÕES OE VISUA CllltiS OE LBTll 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipacs por pre- 
ços modicos. 
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E tudo o mais perten- 
; cente a perfumaria, que 

vende por preços bara- 
; tissimos. 
• • •» • •**>»tftftf«tftf«»tftftfStftftfCl>« »■» 
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" fAZENDAI UM tNVIRNB 

Vender mnilo e ganhar |»oiico é 

o syslema adoptado na 

LOJA NOVA 

—=»• DE'í»=— 

MOMO .lOVOMM ESTEVES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 
  * •...—  '09*  

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindíssimos. 
Caxemiras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 

  Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Gastorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a6oo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. A] 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Â J^OJA píoVA 

DO pSTEYES 

Milftlfit f 

••H*EJ135TE&J13EiraEn3EiraEil35ir(:EJE51ilEJl9;|jf| 

•4 * • • ..•o 
• % . • 

rf NV" "iY 'F-SIF 'Ny tVSV «t® v^e^É^-cv J ««-oo-M -«f. „»•_ .J V ie\<^1 

ATELIER 
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; PHARRlflCIfl BARREIRO 
m w 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior. 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonias finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
Cosméticos. 
Pós de dentes. 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sabonetes de diffcrentes 

qualidades. 
Agua Florida. 
Tonlco Amarello. 
Rum & Quina. 
Tinteiros para algibeira. 

tf tf 

Collegio Calholico 

EM 

FUIV DA DO EM 1895 
Enviam-se regulamentos e 

listas d^pprovações a quem as 
requisitar. 

pENTRO 

D' ASSIGNATURAS 

Branco c Negro 

Publicação portugueza egual 
ás que com o mesmo titulo se 
publicam no estrangeiro.Acom- 
panha os acontecimentos mais 
palpitantes do momento. 

Cada n.0 40 réis. 

Bihllotcca Internacional 

Collecção dobras primas de 
toda a litteratura antiga e mo- 

'derna. 
Estão publicadas; 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo «au- 

to de Fialho d1 Almeida. 
Cartas d'sima religiosa 

Portugueza. 
Cada volume 100 reis. 

Na terra dos vátuas 

Descripção geral da guerra 
em Lourenço Marques.—1 vo- 
lume 100 rs. 

—*— 
«auto Antonio 

Sermão pronunciado por Al- 
ves Mendes, no centenário em 
Lisboa.—1 vol. 3oo rs. 

Historia d'Europa 

Por Emilio Castellar.—Cada 
fascículo 5o rs. 

niccionario Illustrado 

Fascículo 5o rs. 

Collecção ISconoiulca 

2 volumes por mez.—1 vol. 
100 rs. 

—*— 
Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Martins. 

Acceita assignaturas para to- 
das as publicações nacionaes e 
estrangeiras. Tem correspon- 
dência com as principaes li- 
vrarias de Paris, Madrid, Bar- 
celona, Lisboa, Porto e Coim- 
bra. 

GEZ&R MAGAUES 
MONSÃO 

rr. 
r. 
% 

1 

i 

1 

i 
-fi 
m 
u 
k 

1 
% 

I 
k 
% 
k 
k 
k 
k 
k 
u 
k 
k 
m 
i 
k 

DE 

i 
k 

0 
rfZ 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VíANNA BO CA«TI]IA.O 

. g- 

':*X 
n 

i 

i 
9V 

Tiram-se retratos~desde miniatura ao tamanho na- 
tural. aunltcravels. 

0 
n 

k PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as g horas da P 

manha ás 4 da tarde. • " 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 0 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- P 
dos os trabalhos concernentes a photographia. «-V 

Especialidade em retratos de creança- p 
Grande reducção de preços para retratos de costu- P 

mes do Minho. ' 
1«, Rua de «. «eltastlão, 18 0 

■vt &.&&& 

N^sta mesma casa encontra-se montada a s 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relogi js per 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VIANNA 
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O proprietário Tesle magnifico eslabelecimenlo de MER- 
CEARIA e FAZENDAS, tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por preços excessivamente baratos: 

ums"torte CASIMIRAS 
desde 1-5000 até 25500 reis 

de excellentes qualidades 

COTIÍTS 
a 80 reis e muitos preçr 

CALÇADO 
de ioda a qnalidade para cr 

ança, desde 400 até 000 
reis. 

Para homem desde 0 
até -1,5800 reis 

GUAHDA-SOES 
K||VV ULTIMA NOVIDADE 
nino para homens, senboras e 

desde H0.\alé 100 reis, o creanças 
mais caro e o melhor no 

geuero 

ESI«C.%DR« 
a õ0 reis cada O^OG. 

GASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CIIE viotIÍS " 
desde 000 a 15000 reis. 

GKAVATAS 
a 170 reis 

ONV€>RI» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a llO reis o melro 

a -400 e 430 reis de bom 
riscado 

PANNOS CRUS 
desde 33 até HO reis, 

melhores. 
Álem d'estes, tem muitos 

os 

iras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidros 

télhaTTãl 
a preços sem competência 

t 

CEROULAS 
dçsde 200 até 300 reis 

'outros artigos que se câo po- 
dem mencionar, e porisso chama a attenÇão de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
tfeste reino, e verão o Joaquim d'Egas Adonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ãs reles fazendas 
hespanholas. 

Impresso na typographia do Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 


